
ESTUDANTES 

Cai o monoPólio 
das carteirinhas 

Estudantes que sempre recla- 
...•;:nçaram dos preços abusivos cobra- 
:INL: dós por entidades estudantis para 
.124,.emissão das carteiras já têm um 
V) motivo para comemorar. A altera- 

ção da Lei 190/91, que obrigava os 
estabelecimentos culturais e casas 
de espetáculos a fornecerem meia- 

1-Li entrada para estudantes, prevê que 
C:3 a partir deste ano todas as escolas, 
...1 públicas e particulares, são obriga-

das a fornecer o documento gratui-

É tamente. 
Antes da nova lei, a única for- 

5.1  ma pela qual o aluno conseguia 
uma carteirinha era solicitando-a à 
União Nacional dos Estudantes 
(UNE), que representa os cursos 
superiores, ou à União Metropoli-
tana dos Estudantes de Brasília (- 

"""Umesb) e à União Brasileira de 
er Estudantes Secundaristas (Ubes), a representantes do ensino médio. 

O Projeto de Lei 2.212/98, que 
ir) acaba com o monopólio das enti-
en dades estudantis na confecção de 

carteirinhas é de autoria do depu-
tado distrital César Lacerda (PTB). 
0:mesmo projeto permite a colo-
cação de publicidade no verso das 
carteiras, salvo de bebidas alcóoli-
Cã e cigarros, que serviriam para 
-ári&iar os custos com a confecção 
::10:'-'documento. • .» ' 

:; : Pela justificativa do deputado,  
sãó milhares de alunos carentes 
.que, não podendo pagar por uma 
carteira de estudante, cujo valor 
chega a R$ 14, são excluídos do 
'benefício da meia-entrada. "Havia 
uni lobby muito grande para não 
iétirar a exclusividade dessas enti- 
dades", explica o deputado. ,-. 

Quem pensava que as escolas, 
principalmente as particulares, 
não gostariam da novidade, enga-
nou-se. "Sempre fornecemos as , 
carteiras para nossos alunos, sem 
cobrar nada", adianta-se o profes-
sor 

 
 Rogério de Melo Franco, vice-

presidente do Sindicato das Esco-
las Particulares (Sinepe). "O pro-
blema é que muitos estabeleci-
mentos não estavam aceitando 
nossas carteirinhas como válidas", 
explica. "A iniciativa é boa", con-
firma. Ainda segundo o vice-presi-
dente, o custo das carteiras para as 
escolas é muito baixo, cerca de cin-
qüenta centavos. 

Mas para as entidades estudan-
tis, que há pelo menos sessenta 
anos vêm lidando com as carteiri-
nhas estudantis, a alteração na lei 
não foi bem-vinda. Para a diretoria 
da UNE e da Ubes, o fornecimento 
da carteira deveria continuar sen-
do de responsabilidade exclusiva 
dessas entidades. 

"Os diferentes tipos de cartei-
ras vão acabar confundindo todo 
mundo, principalmente na hora de 
apresentá-las em portas de cinema, 
por exemplo", afirma o 2° vice-
presidente da UNE, George Braga. 
"Nosso sistema de identificação é 
único e reconhecido no País intei-
ro", argumenta. O montante reco-
lhido com as carteirinhas é utiliza-
do para financiar projetos cultu-
rais e fomentar diretórios acadêmi-
cos, o que estaria proporcionando 
mais autonomia para as entidades 
estudantis. 
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